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Diretores e o presidente do
Sistema Farsul, Carlos Sperot-
to, receberam no dia 13 de ja-
neiro os secretários da Agricul-
tura, João Carlos Machado, e
da Segurança Pública, Edson
Goularte, para debater ações de
combate ao abigeato. Uma das
orientações é para que os pro-
dutores intensifiquem o uso do
Disque-Denúncia. O serviço
funciona pelo número 181, é
gratuito e atende a todo o Rio
Grande do Sul. São recebidas
ligações de telefones fixos ou
móveis, 24 horas por dia, sete
dias por semana, traduzindo-
se em um canal seguro para
qualquer informação de inte-
resse da segurança pública.
Em todas as ligações é garan-
tido o sigilo e o anonimato do
informante, que recebe uma
senha secreta para comple-
mentar, acompanhar e cobrar
a tramitação da denúncia jun-
to aos órgãos responsáveis.

Com o avanço do abigeato
no Interior do Estado, prefeitos
buscam junto ao governo fede-
ral a adesão ao Programa Na-
cional de Segurança Pública
com Cidadania (Pronasci Abi-
geato), que terá um projeto pi-
loto no Rio Grande do Sul,
anunciado no dia 10 de janeiro
pelo ministro da Justiça, Tarso
Genro. A prioridade será a re-
gião da fronteira, devido ao con-
trabando. Bagé e Alegrete de-
verão ser os primeiros municípi-

os a integrar o projeto e recebe-
rão escritórios do Pronasci.

Com perdas estimadas em
R$ 300 milhões por ano com o
abigeato, o Rio Grande do Sul
foi escolhido pelo governo fe-
deral para dar início ao progra-
ma nacional de combate a este
crime. O Estado é recordista em
casos no país, com 22 ocorrên-
cias registradas por dia. O res-
ponsável pelo Pronasci Abige-
ato será o secretário executivo
do Ministério da Justiça, Luiz
Paulo Barreto.

Representantes
As ocorrências de abigeato

no Rio Grande do Sul também
foram tratadas na reunião do
Conselho de Representantes da
Farsul, realizada no dia 23 de
janeiro, em Porto Alegre. O as-
sessor de segurança rural da
Farsul, coronel Airton Balse-
mão, reforçou recomendações
aos produtores.

Na pauta do encontro tam-

Vítimas de abigeato devem
recorrer a Disque-Denúncia

bém estava o impacto dos as-
sentamentos de sem-terra, vis-
to negativamente para os muni-
cípios que recebem os projetos.
A chegada repentina de alto
número de moradores prejudi-
ca serviços como educação e
saúde. Em São Gabriel, o In-
cra adquiriu, no final de 2008,
com recursos públicos, 24 mil
hectares de terra para assen-
tamento. No encontro, foi res-
saltado que o direito de pro-
priedade é respeitado no Rio
Grande do Sul e não tem havi-
do desapropriações.

A Farsul tem colaborado
com a Secretaria Estadual
do Planejamento e Gestão
para desenvolver progra-
mas voltados à alavancagem
da pecuária gaúcha. O se-
cretário Mateus Affonso
Bandeira havia externado a
vontade de realizar o traba-
lho e a Farsul se prontificou
a colaborar na ação.

No dia 5 de fevereiro,
Bandeira foi recebido na
Farsul, em Porto Alegre,
pelo presidente Carlos Spe-
rotto. Houve apresentação
da cadeia produtiva de car-
ne bovina no Rio Grande do
Sul. Foi feito relato históri-
co da atividade nos últimos

Secretaria do Planejamento
quer desenvolver pecuária

20 anos no Estado. O Diag-
nóstico da Pecuária, traba-
lho encomendado pelo Jun-
tos para Competir, foi apre-
sentado pelo professor do
Departamento de Plantas
Forrageiras da Ufrgs Carlos
Nabinger. Ele ainda falou
sobre possíveis propostas
para desenvolvimento da
cadeia. As Redes de Refe-
rência também foram rela-
tadas no encontro. A inten-
ção é ampliar o número de
propriedades que partici-
pam do programa e capaci-
tar técnicos para reprodu-
zirem as experiências de
sucesso das áreas modelo
no Estado.

Crimes foram tema da reunião do Conselho de Representantes

Sperotto (C) recebeu Bandeira (à esquerda) na federação


